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APRESENTAÇÃO

	 

	A minha conversão ao cristianismo se deu em um momento histórico em nosso país, que os evangélicos cristãos falavam bastante sobre a volta de Jesus. Mais tarde, quando comecei a entender alguma coisa da Bíblia, fiquei sabendo que se tratava de fervor escatológico que pregava a volta iminente de Jesus Cristo.

	 

	Aprendi também que no decorrer da história cristã, dois movimentos escatológicos cristãos surgem de tempos em tempos em localidades diferentes quase que em forma de revezamento, e às vezes eles surgem simultâneos. Um deles é enfático na ideia de que o mundo vai ficar cada vez pior até que Jesus Cristo volte e o outro na ideia de que o mundo vai melhorar e culminar com a volta de Cristo. Os evangélicos em nossa pátria são frutos deste primeiro movimento escatológico.

	 

	Desde a minha conversão eu vi os cristãos serem ensinados: que a Igreja e o Estado são coisas opostas entre si: que a Igreja é a obra de Deus e o Estado é coisa do mundo: que os cristãos não podem se envolver com as questões de Estado; e, que têm que fazer a obra de Deus e não perder tempo com as coisas do mundo. Este é ensino cristão comum nos arraiais da Igreja Evangélica em nosso país, salvo as raras exceções.

	 

	A nossa nação é completamente influenciada por este pensamento. Com isto, ela vem sendo governada desde muito tempo por pessoas não cristãs e sem cosmovisão bíblica cristã. Todas as áreas da governança da nação foram ocupadas pelas pessoas de cosmovisão contrária a cosmovisão bíblica.

	 

	Os comunistas e socialistas administram a nossa nação desde o Norte até o Sul, desde o Leste até o Oeste do país; nas três esferas federal, estadual e municipal; nos poderes legislativos e executivos; em todos os departamentos de Estado e empresas estatais; e, em todos os órgãos do judiciário. Absolutamente tudo está ocupado e dominado por pessoas que não têm visão bíblica de mundo, e mais que isto, por pessoas que militam contra a maneira bíblica de pensar.

	 

	Escrevo este livro como apelo aos cristãos para que não se conformem e não se amoldem a esta situação em que a nossa nação está passando, mas transformem-se pela renovação da mentalidade para pensar com a compreensão bíblica de mundo. Nele você encontrará a ampla análise bíblica sobre o verdadeiro patriotismo. Então, terá a oportunidade de ser tocado profundamente no coração e ter a sua mente transformada pelo poder da verdade bíblica.

	 

	Os cristãos têm o dever de serem patriotas. Ser patriota na concepção original da palavra e na conceituação bíblica do seu significado, passa pelo que eu escrevo neste livro. O verdadeiro patriotismo contém os conceitos presentes nele, o qual o leitor terá a oportunidade de constatar. Não há como ser verdadeiramente patriota se faltarem as práticas aqui descritas. Por isto, recomendo a sua leitura e a correta compreensão das verdades descritas nele.

	 

	O patriotismo é obrigação do cristão. A nossa nação será o país segundo a vontade de Deus quando os cristãos forem transformados em sua mente e forem convertidos à visão bíblica de mundo. E com isto, passarem a ocupar os espaços na governança e administração da nação. Com toda certeza, o leitor não será a mesma pessoa ao término da leitura deste livro. Boa leitura.

	

      INTRODUÇÃO


	 

	 

	Patriotismo tem sua origem na palavra grega ‘pátria’ (patris/πατρίς). A palavra ‘pátria’ tem sua origem na palavra ‘pai’ (pater/πατηρ). O significado de ‘pátria’ é ‘local de nascimento’, ‘terra paterna’, ‘terra nativa’, ‘terra natal’, ‘habitação fixa’. Suas derivadas ‘patrida’ (πατρίδα) e ‘patridi’ (πατρίδι) ocorrem três e cinco vezes, respectivamente, no 1º Testamento. A primeira ocorre uma vez no evangelho de Mateus (Mt 13.54), outra vez no evangelho de Marcos (Mc 6.1) e outra vez na carta aos Hebreus (Hb 11.14). E a segunda ocorre uma vez no evangelho de Mateus (Mt 13.57), outra vez no evangelho de Marcos (Mc 6.4), duas vezes no evangelho de Lucas (Lc 4.23,24) e outra vez no evangelho de João (Jo 4.44). O sentimento de patriotismo vem acompanhado de motivações como a motivação de servir e lutar pela pátria a que se pertence.

	 

	Webster (1828) define patriota como “uma pessoa que ama seu país, apoia e defende com zelo os interesses do país, dedicada e zelosa ao bem-estar do país”. Ele define patriotismo como “amor ao país, paixão que visa servir o país seja em defendê-lo da invasão seja em proteger seus direitos, manter suas leis e instituições em vigor e pureza. O patriotismo é a característica de um bom cidadão, a paixão mais nobre que anima um homem no caráter de um cidadão”.

	 

	Patriotismo e nacionalismo não são palavras sinônimas. Patriotismo envolve amor à pátria por causa dos valores e da moral Divina. O patriotismo se preocupa em preservar e fazer o que é certo e reprovar o que é errado. Já o nacionalismo não se preocupa com o que é certo, apenas com os interesses nacionais sem levar em conta se tais interesses e meios utilizados para alcançar os objetivos são certos ou errados. O nacionalismo se preocupa com o que é conveniente para a nação, o patriotismo se preocupa em fazer e preservar o que é certo e reprovar o que é errado em seu país. O cristão não pode ser nacionalista, tem a obrigação de ser patriota.

	 

	O cerne deste livro é justamente sobre o patriotismo cristão. Quando existe profundo sentimento de orgulho e amor no coração das pessoas pelo seu país e povo de origem, isto é o que eu defino aqui como patriotismo. Amor à pátria está associado ao conjunto de apegos, como apego aos valores que norteiam a nação, apego aos costumes e tradições, apego à história, apego ao bem-estar do povo, apego à religião e até apego ao solo.

	 

	Eu nasci no tempo em que existia sentimento patriótico. Lembro-me perfeitamente dos meus anos escolares, das aulas de Educação Moral e Cívica (EMC) e das aulas de Organização Social e Política do Brasil (OSPB). Nas aulas de História aprendi sobre o Brasil Colônia (1500 a 1824), sobre o Brasil Império (1824 a 1889), sobre o Brasil República (desde 1889). Nas aulas de Geografia aprendi sobre o território nacional. Lembro-me dos momentos cívicos em meu tempo de escola, das comemorações das datas cívicas, de cantar o Hino Nacional antes das aulas, de hastear a bandeira. Eu sentia orgulho da minha Escola e do meu país. Até hoje, amo e gosto de cantar o nosso Hino Nacional: “Entre outras mil és tu Brasil, ó Pátria amada”! O que fazíamos refletia patriotismo que até hoje inda existe um pouco de reflexos.

	 

	Quando eu vejo pessoas apaixonadas pela nossa pátria, pessoas lutando com afinco para que o povo viva bem e em paz, seja próspero, eu chamo isso essencialmente de patriotismo. Quando eu vejo as pessoas buscando obedecer a Deus, buscando se tornar pessoas melhores através da fé em Deus e da obediência à Bíblia, buscando a transformação pessoal, social e nacional pelos princípios Divinos, vejo isso também como patriotismo.

	 

	A Bíblia, em seu ensino geral e uniforme de Gênesis a Apocalipse reprova ao cristão viver com patriotismo? Não, a Bíblia não reprova, pelo contrário, ela ensina que os cristãos devem ser verdadeiramente pessoas patriotas. Isto é exatamente o que irei demonstrar neste livro. O cristianismo ao longo da história incentivou os cristãos a viverem piedosamente sem se envolverem com questões relacionadas ao Estado. O conceito de Estado apresentado neste livro é nação, governo e povo. Neste livro o leitor encontrará caminho diferente daquele que tem sido ensinado até aqui. 

	 

	Alguns parágrafos atrás eu defini o significado de ‘patriotismo’, agora apresento o breve significado de algumas palavras e termos que aparecem no título do livro. A palavra ‘cristão’ quer dizer pessoas que são membros de Igrejas cristãs, que se mantêm em temor e obediência aos princípios gerais e específicos da Bíblia, que congregam e cumprem obrigações eclesiais. O que eu quero dizer com o termo ‘mundo de Deus’? Significa o mundo terreal em que vivemos pertence a Deus, Ele é o seu dono e administrador.

	 

	Sobre o conceito de nação, o Senhor Deus criou a humanidade quando criou Adão e Eva. Deste casal, a Terra foi povoada e várias nações foram formadas ao longo da história humana. A Bíblia descreve o início da formação das nações. “O Senhor disse: Eis que o povo é um, e todos têm uma mesma língua; e isto é o que começam a fazer; e agora, não haverá restrição para tudo o que eles intentarem fazer. Eia, desçamos e confundamos ali a sua língua, para que não entenda um a língua do outro. Assim o Senhor os espalhou dali sobre a face de toda a terra; e cessaram de edificar a cidade” (Gn 11.6-8). Deus criou várias línguas/idiomas: “desçamos e confundamos ali a sua língua”, e os espalhou pela face de toda a Terra: “assim o Senhor os espalhou dali sobre a face de toda a terra”.

	 

	É importante observar também que quando Deus criou a humanidade em Gênesis 1.26 ele disse “façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gn 1.26). E quando ele criou os idiomas nacionais disse “desçamos e confundamos ali a sua língua” (Gn 11.7). O que tem em comum entre estes dois eventos? O fato de Deus ter usado o plural ‘façamos’, ‘desçamos’, ‘confundamos’. Nos dois eventos a Trindade – Pai, Filho e Espírito Santo – está presente, porque os dois eventos estão imediatamente e intrinsecamente ligados. No primeiro evento Deus criou a humanidade (Adam/אָדָ֛ם) e no segundo evento criou as línguas/idiomas (saphah/שָׂפָה) e espalhou as pessoas de línguas diferentes por sobre toda a Terra para que as nações pudessem ser formadas. Adão é o cabeça da humanidade, os que governam as nações são cabeças federais. Segue-se, também, que Cristo é o cabeça da Igreja, e o marido e pai cabeça da esposa e filhos

	 

	Não vou apresentar nenhuma doutrina que não seja perfeitamente fundamentada na Bíblia. Não ensinarei nada que a Bíblia não ensina, não ensinarei nada que não seja fundamentada consistentemente, no ensino amplo da Bíblia. Tenho consciência que um pequeníssimo desvio, sobre qualquer questão em determinado ponto, da linha da verdade, depois de algumas gerações, o pequeno anglo do desvio se tornará distância muito grande da linha da verdade.

	 

	Por isto, Moisés disse: “olhai, pois, que façais como vos mandou o Senhor vosso Deus; não vos desviareis, nem para a direita nem para a esquerda” (Dt 5.32), e Josué repetiu: “tão-somente esforça-te e tem mui bom ânimo, para teres o cuidado de fazer conforme a toda a lei que meu Servo Moisés te ordenou; dela não te desvies, nem para a direita nem para a esquerda, para que prudentemente te conduzas por onde quer que andares” (Js 1.7).

	 

	Outros textos bíblicos advertem para que o povo não se desvie do caminho da verdade: 1) Moisés advertiu para não se desviar do caminho verdadeiro nem para a direita e nem para a esquerda seguindo o caminho da soberba sobre os seus compatriotas (Dt 17.20); 2) Moisés, também advertiu para não se desviar do caminho verdadeiro nem para a direita e nem para a esquerda seguindo o caminho dos ídolos (Dt 28.14); Salomão advertiu para não se desviar do caminho verdadeiro nem para a direita e nem para a esquerda seguindo o caminho do Maligno (Pv 4.27). Veja o exemplo didático gráfico.
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	Escreverei neste livro análises de textos bíblicos e fatos históricos que constroem a doutrina do verdadeiro patriotismo. O patriotismo de Deus se encontra nas páginas da Bíblia, a qual todo seguidor de Deus e de Seu filho Jesus Cristo têm que se comprometer. Os desvios doutrinários da verdade tornaram a nossa nação o que ela é atualmente. A nossa nação atual não é segundo a vontade de Deus, mas poderá ser. Depende de cada cristão.

	
CAPÍTULO 1

	 

	O PATRIOTISMO DO POVO ÉTNICO DE DEUS – A NAÇÃO HEBRAICA

	 

	 

	“A nação segundo a vontade de Deus, seu povo é essencialmente patriota”

	 

	 

	O povo hebreu era povo essencialmente patriótico, e tinha razão para isso. 1) foi formado a partir de promessas que o próprio Deus fez aos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó; 2) foi formado dentro de outra nação, o Egito; e, 3) viveu quarentas anos como peregrinos no deserto. O povo hebreu, desde a sua origem, inevitavelmente tinha tudo para ser e continuar patriota até o dia de hoje.

	 

	A palavra ‘hebreus’ arremete à origem ancestral mais remota, ao ancestral Heber, da quarta geração dos descendentes de Sem. A nação hebraica passou a existir, no sentido pleno da concepção da palavra, a partir da conquista e entrada do povo na terra de Canaã. Contudo, o povo já era considerado nação muito antes de existir de fato.

	 

	Os hebreus eram um povo étnico mesmo quando ainda estavam dentro da nação egípcia. Os filhos de Jacó se multiplicaram durante quatrocentos e trinta anos no Egito. Tornou-se multidão de pessoas que falava a mesma língua, o hebraico; e tinha tradição, a tradição dos patriarcas. Outros elementos que caracterizam o povo hebreu como sendo uma nação foram acrescentados durante a peregrinação no deserto.

	 

	No início da peregrinação Deus deu a Legislação, e durante os quarenta anos de peregrinação renovava a promessa do território geográfico prometido. O território era a terra de Canaã na bacia do mediterrâneo entre o mar e o rio Jordão. A terra de Canaã passou a ser República quando o povo entrou e tomou posse dela.

	 

	A nação hebraica esteve debaixo do governo teocrático sem mediação – sem o uso de meios – até os dias do profeta Samuel. Daí em diante a monarquia foi instalada e a teocracia foi sendo enfraquecida, exatamente quando Saul foi instituído o monarca sobre a nação. Antes da monarquia, o Senhor (יהוה/YHWH) era o governo do povo e o governava por meio da Lei do Sinai, falava diretamente com o legislador Moisés, falava diretamente com os sacerdotes e com os juízes, e falava indiretamente por meio do Urim e do Tumim. A monarquia se estendeu em Israel desde o monarca Saul (1030 a.C.) até o monarca Oseias do reino do Norte (722 a.C.).

	 

	A nação hebraica de uma vez formada era constituída de povo cuja língua tinha origem semítica. A Legislação foi concedida por Deus ao povo por meio de Moisés que era a Constituição Federal, uma Constituição Político-religiosa. No correr do tempo, Códigos de Leis e Normas foram dados para aplicar corretamente a Constituição. Os monarcas que vieram posteriormente, pelo menos a maioria deles, não obedeciam a Constituição político-religiosa que a nação recebeu de Deus por meio de Moisés.

	 

	Atualmente o povo hebreu é reconhecido como Estado de Israel ou Estado Judeu. É formada de 9 milhões de pessoas, dos quais, estima-se que 6,7 milhões são de fato descendentes dos hebreus. O povo hebreu deixou de existir enquanto nação desde a diáspora em 70 d.C. e permaneceu assim até o século vinte, no ano de 1947. Neste ano, os hebreus voltaram a ser nação, passaram a habitar em seu território de origem e a ter as suas próprias Leis.

	 

	A Constituição Federal formal na nação hebraica atual, não é reconhecida por muitos países e por isso, é vista com negatividade por muitas pessoas. Uma coisa é inegável, o povo hebreu continua sendo um povo patriótico até ao dia de hoje e a Lei Mosaica continua sendo a Constituição Federal do povo.

	 

	 

	 

	O patriotismo dos patriarcas hebreus

	 

	 

	Eu escrevi anteriormente sobre o verdadeiro significado da palavra ‘patriotismo’. Ela vem da palavra ‘pátria’, que por sua vez, tem a sua origem na palavra ‘pai’. A história do povo hebreu começa com a história dos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó, três patriarcas importantes dos quais o povo se tornou grande nação.

	 

	Em Gênesis, no capítulo doze, versículos um a três, Deus disse a Abraão: “sai-te da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai, para a terra que eu te mostrarei. E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei e engrandecerei o teu nome; e tu serás uma bênção. E abençoarei os que te abençoarem, e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.1-3).

	 

	Nesta Palavra de Deus a Abraão tem algumas expressões que revelam verdadeiro patriotismo: 1) “far-te-ei uma grande nação”; 2) “abençoar-te-ei e engrandecerei o teu nome”; e, 3) “em ti serão benditas todas as famílias da terra”. Dos descendentes de Abraão Deus formaria uma nação grande, abençoada para através dela, abençoar todas as nações do mundo (Gn 12.3). O “DNA” do patriotismo do povo hebreu começa no patriarca Abraão.

	 

	Na carta aos Hebreus, no capítulo onze, versículos oito a vinte e dois (Hb 11.8-22), contém breve relato dos três patriarcas Abraão, Isaque e Jacó. O escritor destaca a fé e o patriotismo deles. Estes patriarcas peregrinos na terra de Canaã durante toda vida acreditavam que jamais habitariam nela juntamente com a sua grande descendência, eles se alegravam na promessa de Deus que dizia que os seus descendentes a possuiriam e se tornaria grande nação. Neste texto, o escritor deixa evidente o desejo de cada um deles de habitarem a terra de Canaã até chegar ao ponto de ela se tornar grande nação (Hb 11.14). Mesmo tendo desejo, os patriarcas não nutriam a esperança de alcançar pessoalmente aquele vasto território e fazer dele a sua nação. Ainda assim, em momento nenhum pensaram em voltar atrás, em direção à terra de origem de Abraão.

	 

	Já ouvi pregadores usarem este texto para dizer que os patriarcas anelavam a “Canaã Celestial”, esta expressão não existe na Bíblia, ela é especulação dos homens. Neste texto, os patriarcas anelavam que a Canaã terreal fosse a sua pátria neste mundo. Esta vontade de ter pátria, de ter nacionalidade é vontade patriótica normal e natural do ser humano. Abraão, Isaque e Jacó desejaram habitar a pátria da herança que Deus prometeu no início de tudo, lá em Harã (Gn 12.1-9).

	 

	 

	O patriotismo do povo hebreu em sua formação dentro do Egito

	 

	 

	A história da formação do povo hebreu dentro da nação egípcia é maravilhosa de se ler. Existem evidências claras do patriotismo do povo hebreu mesmo antes, quando este não sabia o que significava habitar em sua própria pátria. Antes de escrever sobre o patriotismo do povo hebreu na época em que ele habitava a terra de Canaã, escreverei sobre o seu patriotismo ainda enquanto o povo estava sendo formado dentro da nação do Egito.

	 

	Quando lemos Atos dos Apóstolos 7.11-15 sobre Estevão diante do Grande Sinédrio se defendendo de acusações contra ele, aqueles sessenta e nove juízes olhando para ele e vendo o seu rosto brilhar como o rosto de anjo, porque será que eles enxergavam o rosto de Estevão brilhar? Porque havia verdade em Estevão, suas palavras eram a expressão da mais pura verdade.

	 

	Estevão começou a contar a história verdadeira do seu povo diante dos patrícios juízes algozes, e em determinado momento ele menciona que setenta e cinco pessoas (ψυχαῖς/psique/almas) da parentela de Jacó desceram para o Egito. Deste número de “setenta e cinco” pessoas foi o povo hebreu formado dentro da nação egípcia. Jacó, seus filhos e netos, fugiram da seca na terra de Canaã, para escapar na nação egípcia, onde, José, seu décimo primeiro filho homem, naquele momento era governador.

	 

	 

	O exemplo de patriotismo de José

	 

	 

	José, apelidado de ‘José do Egito’ pelos cristãos, é o exemplo incrível de alguém que aprendeu como ser verdadeiro patriota. E ele aprendeu a ser patriota não em sua própria nação, mas em nação estrangeira. José nem mesmo tinha tido a experiência anterior de viver em sua própria nação, pois ele era peregrino na terra de Canaã, assim como seu pai, seu avô e seu tetravô.

	 

	Ele foi vendido pelos seus irmãos, por um valor correspondente a dois anos e meio de trabalho de um trabalhador braçal da época, ou seja, vinte siclos de prata, para uns mercadores midianitas. Estes, por sua vez, o venderam para Potifar, um comandante oficial de Faraó governador do Egito (Gn 37.28,36).

	 

	No Egito, enquanto se destacava, José foi acusado injustamente de ter assediado a esposa do seu patrão, e foi trancafiado numa prisão injustamente. Na prisão, José se comportou adequadamente, depois foi colocado em liberdade e se tornou governador da nação egípcia, onde se tornou corregente na governança do Egito, ao lado de Faraó. Como governador do Egito, José aprendeu a ser verdadeiro patriota, o seu patriotismo ajudou a salvar a nação egípcia e os povos estrangeiros vizinhos, de morrem em decorrência de sete anos de falta de chuva, de escassez de alimentos, e da pobreza (Gn 39-50).

	 

	José foi e continua sendo exemplo de como ser e se comportar como verdadeiro patriota. O verdadeiro patriota se preocupa com o bem-estar do coletivo, se preocupa em salvar a sua população de morrer de fome, de guerra, e de qualquer outra forma de ameaça. José se preocupou com a sobrevivência da população da nação, e pode salvar, inclusive, povos estrangeiros, que buscaram socorro na época da fome. O ente público que não se preocupa em cuidar da população e prover meios de salvá-la em momento de crise, não tem o espírito patriótico. O verdadeiro espírito patriótico leva o governante ao comprometimento de buscar o bem comum da nação.

	 

	Foi justamente por causa do patriotismo de José que os parentes dele que moravam na terra de Canaã, foram salvos de morrer em decorrência da fome que assolava a terra. Com relação ao número exato dos parentes de José que foram para o Egito a fim de escapar de morrer de fome, existe controvérsia. Alguns, em busca de desacreditar a Bíblia, têm usado os textos de Gênesis 46.27, Êxodo 1.5 e Atos 7.14, para dizer que a Bíblia se contradiz quanto ao número exato de pessoas que foram para o Egito. Tal afirmação é acusação sem conhecimento de causa.

	 

	Vou começar com as palavras de Estêvão, um verdadeiro cristão. Diante dos juízes do Sinédrio, Estêvão se utilizou da Septuaginta, a versão grega koiné do 1º Testamento hebraico, para referir-se ao número de setenta e cinco pessoas que saíram da terra de Canaã para o Egito. Esse é o número total exato dos descendentes de Jacó, incluindo parte da quarta geração, no momento da emigração para a nação egípcia. Abaixo apresentarei o quadro explicativo para provar que Estêvão estava correto em sua afirmação e que a Bíblia não se contradiz. O que na verdade existe são, muita incompreensão e desconhecimento bíblico.
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Gênesis 46.26

 

 

 


				
 

 

 

66 pessoas


				Sem contar Jacó; José; os dois filhos de José: Efraim e Manassés; os dois filhos de Perez: Hezrom e Hamul; e, as suas três esposas: Lia, Bila e Zilpa.

		

		
				
 

 

Gênesis 46.27; Êxodo 1.5

 

 


				
 

 

70 pessoas


				Sem contar os dois filhos de Perez: Hezrom e Hamul; e mais suas três esposas: Lia, Bila e Zilpa.

		

		
				
 

Atos 7.14

 


				
 

75 pessoas


				
 

Número total e exato de pessoas.


		

	


	 

	Em Gênesis 46.26 a Bíblia fala do número de 66 pessoas. O escritor do texto sagrado não incluiu o patriarca Jacó e suas três esposas: Lia, Bila e Zilpa; seu filho José com os netos Efraim e Manassés, estes já moravam no Egito; e, certamente Hezrom e Hamul, os dois filhos de Perez, pois era muito novo e não tinha os filhos ainda.

	 

	Enquanto em Gênesis 46.27 e Êxodo 1.5, fala do número de 70 pessoas. Nestas duas últimas referências, o escritor do texto sagrado não inclui Lia, Bila, Zilpa, Hezrom e Hamul. E Estêvão em seu discurso, em Atos dos Apóstolos inclui todas as pessoas. Portanto, está provado que não há contradição bíblica.

	 

	Entre trezentos e quatrocentos anos aquelas setenta e cinco pessoas se multiplicaram e se tronaram uma população muito grande dentro da nação egípcia. Eles eram trabalhadores e prósperos, enquanto o povo egípcio era preguiçoso. Segundo Flávio Josefo, historiador hebreu do primeiro século da era cristã, os egípcios eram naturalmente povo preguiçoso que pensava apenas naquilo que lhe trouxesse luxuria e lucro. É sobre o povo em formação que eu escreverei na seção seguinte.

	 

	 

	O exemplo de patriotismo do povo hebreu em formação

	 

	 

	À medida que os hebreus se multiplicavam e enriqueciam com trabalho, crescia cada vez mais a inveja dos egípcios. Com o decorrer dos quatro séculos seguintes o reino egípcio foi passado a outras ordens de famílias e ninguém mais se lembrava do governador José filho de Jacó. Os governantes egípcios posteriores passaram a maltratar e oprimir os hebreus. Josefo é bem claro ao relatar que “quatrocentos anos passaram, com os egípcios procurando sempre destruir a nossa nação e os hebreus esforçando-se para vencer todos os obstáculos”.

	 

	A luta corajosa do povo hebreu para superar a opressão dos governantes egípcios posteriores a José é prova viva de que era povo patriota, mesmo habitando dentro de outra nação. Duas coisas o povo fez que mostra o quanto era verdadeiramente patriota: 1) orava a Deus pedindo que o libertasse da opressão; e, 2) reclamava do governante por causa da opressão injusta que sofria. No entanto, quanto mais o povo reclamava, mais era aumentado o castigo e opressão. Quando o povo também passou a orar a Deus, a situação foi sendo mudada, Deus ouviu o clamor do seu povo e proveu os meios para retirá-lo da opressão egípcia.

	 

	De qualquer modo o povo fez a sua parte: orou a Deus reclamando da opressão que vivia, também reclamou aos governantes egípcios da injusta opressão que lhe era imposta. Quando os governantes da nação são totalitários, não adianta reclamar, só resta o povo apelar para Deus e suplicar livramento. Por isso, é importante o povo tomar cuidado para que a nação não chegue ao ponto de se tornar uma Ditadura.

	 

	 

	O exemplo de patriotismo de Moisés

	 

	 

	Enquanto o governo do Egito executava o seu projeto de matança das crianças do povo hebreu para impedir o seu crescimento numérico dentro da sua nação, Deus ouviu o clamor do povo, ouviu os pedidos de socorro daqueles que oravam pedindo livramento, proveu o livramento da criança que veio a ser o libertador do povo. Deus proveu que o filhinho de Joquebede não fosse exterminado com todas as demais crianças daqueles dias. A criança recebeu o nome de Moisés e foi criada como se fosse legítimo filho de Termutis, a filha do governante Faraó.

	 

	Certa feita Termutis levou a criança ao monarca seu pai colocando-o em seus braços e o monarca colocou o seu diadema sobre a cabeça dela e, esta, como que se divertido o jogou ao chão e pisou o diadema. Faraó ficou nervoso e desejou matá-lo imediatamente. Josefo ressalta que o menino ainda criança, já desprezava a grandeza real egípcia.

	 

	Segundo Josefo, logo que o menino Moisés chegou à idade de poder dar provas de sua coragem, praticou atos de bravura que não deixava mais dúvidas quanto à veracidade de que elevaria a glória de sua nação e humilharia os egípcios.

	 

	Na idade adulta Moisés foi constituído General de todo o exército de Faraó e se tornou excelente General admirado pela sua prudência e bravura. Os oficiais de Faraó e o próprio monarca, cada vez mais ficavam com inveja de Moisés, até decidir matá-lo.

	 

	Quando Moisés se tornou homem feito, ia ter com os seus irmãos hebreus e começou a dar-se conta das terríveis condições em que viviam e trabalhavam. Certa vez viu um egípcio bater num dos seus compatriotas hebreus e não se conteve, certificou-se que ninguém o avistava e matou o egípcio e enterrou o corpo na areia para escondê-lo.

	 

	No dia seguinte tendo ido de novo visitar os seus irmãos deparou com dois hebreus brigando, um agredindo ao outro. Moisés questionou o agressor e este disse se Moisés também iria lhe matar da mesma maneira que matou o egípcio. Moisés ficou com medo de que Faraó já tivesse descoberto e fugiu. De fato, Faraó já sabia e já tinha pedido a morte dele (Êx 2.11-16).

	 

	Moisés tinha amor patriótico pelo seu povo e desejava libertá-lo da opressão do governo tirânico egípcio. Ele recebeu a ordem de Deus para voltar, sem temor, ao Egito para libertar os hebreus de sua cruel escravidão. Moisés, certo do auxílio de Deus e do poder que Ele lhe dava para fazer milagres todas as vezes que julgasse necessário, concebeu grande esperança de libertar os hebreus. O que de fato aconteceu depois de grandes atos de coragem de Moisés diante do monarca do império egípcio.

	 

	Não podendo mais resistir, o monarca deu a permissão a Moisés para que os hebreus partissem. A multidão do povo era inumerável, pois além das mulheres e das crianças, havia seiscentos mil homens capazes de pegar em armas.

	 

	É maravilhoso ler sobre a luta patriótica do povo hebreu no tempo da sua formação e na saída do Egito. A luta corajosa do povo para superar a opressão do governo egípcio é prova viva que se trata de um povo patriota, mesmo quando ainda não tinham pátria para habitar.

	 

	 

	O patriotismo do povo hebreu em sua peregrinação no deserto

	 

	 

	O livro de Números, um dos cinco livros do Pentateuco, no original hebraico tem o nome de ‘Deserto’. Em português tem sua origem na Versão Septuaginta,1 de onde através da Vulgata Latina, vem o título ‘Números’. Os capítulos de um a quatro, e depois o capítulo vinte e seis, constam dois recenseamentos militares, um feito no Sinai em preparação para a peregrinação no deserto e o outro feito perto do Rio Jordão quase quarenta anos depois, em preparação para a entrada na terra de Canaã.

	 

	O Primeiro recenseamento está no livro de Números no capítulo um, versículos um ao quatro: “falou mais o Senhor a Moisés no deserto de Sinai, na tenda da congregação, no primeiro dia do segundo mês, no segundo ano da sua saída da terra do Egito, dizendo: Tomai a soma de toda a congregação dos filhos de Israel, segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais, conforme o número dos nomes de todo o homem, cabeça por cabeça; da idade de vinte anos para cima, todos os que em Israel podem sair à guerra, a estes contareis segundo os seus exércitos, tu e Arão. Estará convosco, de cada tribo, um homem que seja cabeça da casa de seus pais” (Nm 1.1-4).

	 

	A atenção da nação voltada para a guerra é tão importante quanto à atenção voltada para a vida moral e religiosa do povo. A nação hebraica no deserto teria grandes lutas pela frente. A ordem do recenseamento é a seguinte: primeiro enumera os príncipes, segundo, enumera os chefes das tribos e em seguida, enumera os homens de vinte anos para cima. O recenseamento exato tinha que ser de todos os que estavam em condições de pegar em armas.

	 

	No livro de Números, no capítulo vinte e seis, versículos um ao quatro diz: “aconteceu, pois, que, depois daquela praga, falou o Senhor a Moisés, e a Eleazar, filho de Arão, o Sacerdote, dizendo: Tomai a soma de toda a congregação dos filhos de Israel, da idade de vinte anos para cima, segundo as casas de seus pais; todos os que em Israel podem sair à guerra. Falaram-lhes, pois, Moisés e Eleazar, o Sacerdote, nas campinas de Moabe, junto ao Jordão na altura de Jericó, dizendo: Conta o povo da idade de vinte anos para cima, como o Senhor ordenara a Moisés e aos filhos de Israel, que saíram do Egito” (Nm 26.1-4).

	 

	Como mencionei anteriormente, esse recenseamento trata-se de um recenseamento feito perto do Rio Jordão do lado oriental, quase quarenta anos depois da saída do povo do Egito, em preparação para a entrada na terra que Deus prometeu dar ao povo. Assim como viver no deserto necessitava de militares de guerra que pudessem lutar pela liberdade e sobrevivência do povo durante os quarenta anos de peregrinação, antes de entrar e possuir o território prometido, para entrar e possuir a terra também necessitaria também de militares de guerra que pudessem expulsar os habitantes da região de Canaã e posteriormente proteger as fronteiras e o povo, dos invasores.

	 

	O patriotismo não combina com soberba e vaidade. Certa feita, na época da monarquia, Deus reprovou um recenseamento militar feito por Davi, o segundo monarca da nação hebraica. “E pesou o coração de Davi, depois de haver numerado o povo; e disse Davi ao Senhor: Muito pequei no que fiz; porém agora ó Senhor, peço-te que perdoes a iniquidade do teu servo; porque tenho procedido mui loucamente” (2Sm 24.10). Este recenseamento se encontra também registrado no primeiro livro das Crônicas no capítulo vinte e um, do versículo um ao versículo trinta.

	 

	Por que Deus reprovou este recenseamento de Davi? A resposta é simples. Porque foi por soberba que Davi fez o recenseamento dos homens de guerra da nação. As motivações de Davi não eram motivações certas, não eram motivações de Deus. Ele se arrependeu e Deus o repreendeu: “...levantando-se, pois, Davi pela manhã, veio a palavra do Senhor ao profeta Gade, vidente de Davi, dizendo: Vai, e dize a Davi: Assim diz o Senhor: Três coisas te ofereço; escolhe uma delas, para que ta faça. Foi, pois, Gade a Davi, e fez-lho saber; e disse-lhe: Queres que sete anos de fome te venham à tua terra; ou que por três meses fujas de teus inimigos, e eles te persigam; ou que por três dias haja peste na tua terra? Delibera agora, e vê que resposta hei de dar ao que me enviou. Então disse Davi a Gade: Estou em grande angústia; porém caiamos nas mãos do Senhor, porque muitas são as suas misericórdias; mas nas mãos dos homens não caia eu” (2Sm 24.11-14).

	 

	A repreensão de Deus foi seguida de disciplina a Davi e a nação: “...então enviou o Senhor a peste a Israel, desde a manhã até ao tempo determinado; e desde Dã até Berseba, morreram setenta mil homens do povo. Estendendo, pois, o anjo a sua mão sobre Jerusalém, para a destruir, o Senhor se arrependeu daquele mal; e disse ao anjo que fazia a destruição entre o povo: Basta, agora retira a tua mão. E o anjo do Senhor estava junto à eira de Araúna, o jebuseu. E, vendo Davi ao anjo que feria o povo, falou ao Senhor, dizendo: Eis que eu sou o que pequei, e eu que iniquamente procedi; porém estas ovelhas que fizeram? Seja, pois, a tua mão contra mim, e contra a casa de meu pai” (2Sm 24.15-17). No capítulo posterior escreverei, de forma detalhada, sobre os erros de Davi ao fazer o recenseamento do exército hebreu.

	 

	As Forças Armadas foram imprescindíveis na nação hebraica tanto nos quarenta anos de peregrinação no deserto quanto depois que o povo passou a habitar a terra de Canaã. Toda nação do mundo precisa ter suas Forças Armadas, são elas que protegem a nação das invasões estrangeiras. Sem as Forças Armadas a nação fica desprotegida e não subsistirá diante dos invasores estrangeiros e dos conflitos civis internos.

	 

	Elas são a última fronteira de proteção do país. A nação para ser bem-sucedida tem que ter as Forças Armadas bem treinadas e equipadas. O sucesso da nação depende de Deus que usa as Forças Armadas para proteger e dá segurança ao povo.

	 

	Qual a relação que existe entre o recenseamento militar e o patriotismo? Para o serviço da guerra devem ser recenseados apenas os homens corajosos e patriotas. Coragem e patriotismo são requisitos muito importantes aos soldados. A coragem é necessária porque é pela coragem que a guerra é vencida. O patriotismo é necessário existir no coração dos soldados para que eles possam vencer as guerras.

	 

	Outra característica importante dos patriotas é não confiar nas Forças Armadas como se elas fossem Deus. O monarca Davi, tempos depois, quando estava mais amadurecido, escreveu que não vale apena confiar nas Forças Armadas e em aparato militar e bélico: “uns confiam em carros e outros em cavalos, mas nós faremos menção do nome do Senhor nosso Deus” (Sl 20.7).

	 

	Os governantes e o povo da nação não podem colocar sua confiança na segurança que as Forças Armadas podem proporcionar. O correto é colocar a confiança no Senhor Deus Todo-poderoso. O povo verdadeiramente patriota confia somente em Deus antes e acima de qualquer coisa. As Forças Armadas são apenas o instrumento que Deus quer usar para dar proteção e segurança ao povo da nação. Tornar-se-á em tragédia se o povo colocar a sua confiança nas Forças Armadas em detrimento de Deus.

	 

	Voltando à história da peregrinação do povo hebreu no deserto. Podemos tirar exemplos e lições importantes também, do capítulo dezessete do livro de Êxodo. O povo hebreu estava sendo alvo do desejo dos povos amalequitas de exterminá-lo.

	 

	Os amalequitas consideravam o povo hebreu “um bando de fugitivo, vadio e preguiçoso”, mas ao mesmo tempo o temia. Eles não conheciam a verdade de que os hebreus viviam oprimidos no Egito e que o Senhor Deus Todo-Poderoso os tinha tirado de lá para conduzi-lo à terra de Canaã que havia prometido aos antepassados. Eles não consideraram a possibilidade de estarem contra um povo honesto e trabalhador.

	 

	De acordo com Flávio Josefo, diante desta situação, Moisés encorajou o povo para combater corajosamente os amalequitas se porventura viessem atacá-lo. Reuniu os chefes e os principais dos hebreus e recomendou que os moços obedecessem e executassem rigorosamente as ordens do General Josué.

	 

	Josué já tinha dado provas que era General de guerra perspicaz e justo no julgamento, além de valente, eloquente e infatigável no trabalho. Os jovens hebreus estavam prontos para a guerra com muito desejo de lutar e pediram para serem levados logo ao campo de batalha a fim de atacarem os inimigos, eles não queriam que o seu ardor esfriasse pela demora.

	 

	Moisés ordenou que algumas tropas guardassem os lugares onde tinha água para impedir que os amalequitas se apoderassem e deixou outros soldados em maior número para guardar o acampamento, as mulheres, as crianças e as bagagens. Segundo Josefo, Moisés passou a noite inteira acordado instruindo Josué e exortando-o a esforçar-se para corresponder a esperança de vitória posta nele. Falou em particular com os principais chefes do povo e com todo o exército, instigando-os a cumprirem bem cada um o seu dever.

	 

	Depois de lhes dá todas as ordens recomendou-os a Deus e retirou-se para o monte, a fim de permanecer em oração. Neste texto sagrado vemos que lutar pela liberdade e orar a Deus, estas duas atividades sempre andam juntas na vida do povo verdadeiramente patriota. Lutar não dispensa a oração, assim como a oração não dispensa a luta. Deus sempre orientou o povo a orar, também a lutar.

	No monte, Moisés e seus dois auxiliares: Arão seu irmão e Hur seu cunhado, guerreavam com oração fervorosa. E no campo de batalha o exército hebreu lutava com extremo ardor e ânimo para livrar o povo de ser exterminado pelos amalequitas (Êx 17.8-13). Com oração e com guerra militar os hebreus foram plenamente vitoriosos. Depois da vitória, Moisés levantou um altar com a inscrição: ‘ao Deus vencedor’. E sobre ele ofereceu animais sacrificados a Deus (Êx 17.14-15). Os verdadeiros patriotas atribuem a Deus as vitórias nacionais e pessoais. Deus é quem dá a vitória para a nação e dá vitória pessoal diante do iminente perigo de extermínio e opressão.

	 

	Josué é exemplo importante, quando falamos de patriotismo. Ele era ajudante de Moisés ainda durante o êxodo hebreu e continuou durante os quarenta anos da peregrinação no deserto. Quando Eldade e Medade profetizaram cheios do Espírito de Deus, Josué cheio de zelo reclamou a Moisés que os proibisse e Moisés não o atendeu. “Tens tu ciúmes por mim? Quem dera que todo o povo do Senhor fosse profeta, e que o Senhor pusesse o seu espírito sobre ele”! (Nm 11.26-29). O zelo é característica necessária nas pessoas patriotas.

	 

	Depois da morte de Moisés, Josué liderou militarmente o povo na conquista das cidades da terra de Canaã. A narrativa bíblica deixa claro que Josué foi um dos maiores estrategistas da história. Além de zeloso, ele era corajoso e estrategista de guerra. Ele foi instrumento de Deus para a formação da nação hebraica na terra de Canaã. Assim como Josué foi, os cristãos também podem ser instrumentos de Deus para construir a nossa nação segundo a vontade de Deus.

	 

	Como escrevi anteriormente, Josué liderou o povo hebreu na luta contra os amalequitas quando eles estavam acampados em Refindim. É necessário escrever também sobre os atos de coragem dele quando foi observar a terra de Canaã. Ele foi um dos dozes soldados enviados por Moisés para espiar e sondar o território de Canaã. Depois de quarenta dias caminhando e observando todo território, voltou com os onze trazendo o relatório do trabalho. Dos doze soldados, apenas Josué e Calebe deram relatório positivo da terra.

	 

	Até certo ponto, todos os soldados concordavam entre si a respeito da terra. Todos concordavam que a terra era muito boa, produtiva, que manava leite e mel, que tinha fontes de águas, que tinha uvas maravilhosas. Veja o relatório deles: “retornando-os da missão, ao fim de quarenta dias... vieram a Moisés e a Arão, e a toda a congregação dos filhos de Israel no deserto de Parã, em Cades; e deram-lhes notícias, a eles, e a toda a congregação, e mostraram-lhes o fruto da terra. E contaram-lhe, e disseram: Fomos à terra a que nos enviaste; e verdadeiramente mana leite e mel, e este é o seu fruto” (Nm 13.25-27).

	 

	Contudo, dez dos doze soldados eram covardes. Não eram patriotas verdadeiros e logo passaram a reclamar e a esmorecer todo o exército e todo o povo hebreu: “o povo, porém, que habita nessa terra é poderoso, e as cidades fortificadas e mui grandes; e também ali vimos os filhos de Anaque. Os amalequitas habitam na terra do Sul; e os heteus, e os jebuseus, e os amorreus habitam na montanha; e os cananeus habitam junto do mar, e pela margem do Jordão” (Nm 13.28-29).

	 

	A covardia desses soldados era tamanha que eles conseguiram desanimar o exército inteiro e inflamá-lo contra Moisés e contra Deus: “...não poderemos subir contra aquele povo, porque é mais forte do que nós. E infamaram a terra que tinham espiado, dizendo aos filhos de Israel: A terra, pela qual passamos a espiá-la, é terra que consome os seus moradores; e todo o povo que vimos nela são homens de grande estatura. Também vimos ali gigantes, filhos de Anaque, descendentes dos gigantes; e éramos aos nossos olhos como gafanhotos, e assim também éramos aos seus olhos” (Nm 13.31-33).

	 

	Graças a Deus, dentre os dozes soldados, havia dois homens corajosos e patriotas: Josué e Calebe. Estes tentaram animar o exército: “certamente subiremos e a possuiremos em herança; porque seguramente prevaleceremos contra ela” ... “a terra pela qual passamos a espiar é terra muito boa. Se o Senhor se agradar de nós, então nos porá nesta terra, e no-la dará; terra que mana leite e mel. Tão-somente não sejais rebeldes contra o Senhor, e não temais o povo dessa terra, porquanto são eles nosso pão; retirou-se deles o seu amparo, e o Senhor é conosco; não os temais” (Nm 13.30; 14.6-9).

	 

	O esforço destes dois soldados não prevaleceu diante da sedição dos dez soldados covardes. Contudo, valeu a pena o patriotismo e a coragem deles. Em momento posterior ajudaram a construir a nação hebraica na terra de Canaã e foram felizes. Os verdadeiros patriotas são aqueles que de fato constroem a nação. Precisamos de homens patriotas e corajosos que possam trabalhar na construção da nossa nação para torná-la segundo a vontade de Deus. 

	 

	Os cristãos que têm o sentimento e a atitude patriótica devem continuar assim, sem esmorecer, pois, isso agrada a Deus. Quem é patriota, luta para o bem-estar da sua nação e consequentemente o bem-estar dos seus compatriotas. Patriotismo, é responsabilidade social e responsabilidade missional, dadas por Deus.

	 

	Dos hebreus que saíram do Egito apenas dois participaram da construção da nação na terra de Canaã. Durante a peregrinação de quarenta anos, milhares de hebreus foram nascendo. O sentimento patriótico deles era alimentado pela promessa de Deus de fazê-los possuir a ‘terra prometida’. O povo já estava formado, a Constituição (Decálogo) com todas as Leis necessárias para a existência e sobrevivência da nação já estava pronta, faltava eles entrar e possuir a terra.

	 

	Na pátria hebraica, toda a Constituição – o Decálogo – foi instituída de forma muito direta, por Deus, com revelações objetivas, falando face a face com Moisés. Quando a nação ainda estava no Egito, Deus governava o povo usando os governantes ímpios do Egito. Nos quarenta anos no deserto, e nos séculos que se seguiram, Deus governou a nação diretamente por meio da religião e dos Líderes que Ele levantava para este fim.

	 

	Em última instância, Deus é quem governa todas as nações do mundo. Não há nação no mundo que não seja governada por Deus. Neste sentido, todo governo é governo teocrático. O esquema abaixo é bastante explicativo.

	 

	[image: Image]

	Neste esquema, o Governo de Deus está sobre qualquer regime humano de governo: 1) o regime monocrático é aquele que a governança acontece pela religião ou por monarca (poder monocrático); 2) o regime aristocrático é aquele que a governança acontece por aristocracia (poder da minoria); e, 3) o regime democrático é aquele que a governança acontece pela democracia (poder da maioria, do povo).

	 

	A nação que mais tem condição de ter o governo teocrático bem presente é aquela em que o regime de governo acontece pela verdadeira religião, como foi o caso da nação hebraica. Como mencionei anteriormente, durante as décadas no deserto Deus governou a nação diretamente por meio de Moisés e Josué, posteriormente, por Líderes que Ele levantava. Deus instituiu Moisés e Josué, e posteriormente outros líderes, como porta-vozes do seu governo, tendo o Decálogo e as demais Leis Mosaicas como Constituição Federativa da nação.

	 

	O regime monocrático é aquele em que o Estado é soberano pela vontade de uma pessoa, por exemplo: o líder religioso ou monarca, este tipo de governo quando se degenera se transforma em tirania. O regime aristocrático é aquele em que o Estado é soberano pela vontade da minoria, os “melhores”, este tipo de governo quando se degenera se transforma oligarquia. O regime democrático é aquele em que o Estado é soberano pela vontade da maioria, o povo, este tipo de governo quando se degenera se transforma em anarquia. No final das contas, todos os regimes de governos se degeneram. A minha preferência é pelo regime de governo democrático em que a nação tenha sua Constituição Federal e as Suas Leis alinhadas aos valores e fundamentos judaico-cristãos.

	 

	O que diminui a velocidade dessa degeneração é o quanto as leis e os governantes ficam próximos das Leis de Deus. A própria nação hebraica se degenerou muitas vezes ao longo da sua história, à medida que se distanciava das Leis de Deus. Inclusive, durante o tempo do povo hebreu no deserto, as gerações de hebreus que saíram do Egito se degeneraram e morreram sem alcançar a ‘terra da promessa’.

	 

	Na era da Igreja, os cristãos habitam por todo mundo, em todos os países e em regimes de governos diferentes. Assim mesmo, eles têm a obrigação de serem patriotas em qualquer nação que estejam e em qualquer regime de governo que se encontrem. Esta é a vontade de Deus para todos os cristãos.

	 

	 

	O patriotismo do povo hebreu no período dos juízes

	 

	 

	Ao tomar posse do território prometido por Deus – promessa feita desde o tempo dos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó e reiterada por Ele várias vezes – passando o povo por sua formação no Egito – foi no Egito que Deus deu à luz o povo hebreu – até tomar posse da terra de Canaã, os hebreus das doze tribos, foram espalhados pelo vale do Rio Jordão.

	 

	O vale abrangia o território que ia do mar da Galileia em direção ao mar Morto; ao Oeste era o mar mediterrâneo e ao Leste as beiradas do deserto da Arábia; ao Sul o deserto da Judéia com a península do Sinai e ao Norte as fronteiras com a Fenícia – que é o Líbano de hoje.

	 

	Uma faixa de terra de aproximadamente cento e trinta quilômetros quadrados. Uma região estratégica, visto que ligava as nações de poderosos vizinhos que geralmente viviam em conflito. De um lado o reino egípcio e do outro os reinos da Assíria e da Babilônia. Isto fez com que fosse difícil para os hebreus manterem sua autonomia e liberdade e por isso, tinham que lutar o tempo todo com nações estrangeiras.

	 

	Nesse período o povo só passava por tempos de paz quando os reinos vizinhos deles estavam enfraquecidos. A Bíblia diz que por sete vezes “os filhos de Israel fizeram o que era mal perante o Senhor”. Esta é a questão principal relacionada com a paz e com a guerra. Quando o povo obedecia a Deus havia paz na nação, quando o povo desobedecia a Deus, havia guerra.

	O período dos juízes é também chamado de ‘Período dos Regentes’. Este período começou cerca de 1390 a.C. quando os hebreus chegaram à ‘terra prometida’ e terminou cerca de 1030 a.C. com a chegada da monarquia. Ao todo, foram cerca de trezentos e sessenta anos o período dos juízes, durante este período, vários juízes foram levantados por Deus: Otoniel, Eúde, Sangar, Baraque, Gideão, Tolá, Jair, Jefté, Ibsã, Elom, Abdom e Sansão.

	 

	A palavra ‘juiz’ no livro dos Juízes 2.16 é aquele que dirige e governa Estado ou nação com ‘poder soberano’, aquele que administra a justiça, aquele que conduz o povo sobre o qual ele preside. Os juízes não eram governos hereditários como foram os monarcas que vieram depois deles e muito menos eram governos escolhidos pelo povo. Eles eram Generais do Senhor Deus Todo-Poderoso, escolhidos sem o uso meios, ou seja, escolhidos imediatamente e de forma direta.

	 

	Os juízes não tinham nenhum poder de fazer ou mudar as Leis: nem o Decálogo e nem os Decretos – os Decretos eram: o Código Moral, o Código Sanitário, o Código Religioso, e o Código Militar. Eles eram apenas Líderes para executar serviços militares, cuidar da ordem e da justiça da nação. Eles eram homens levantados em ocasiões extraordinárias como instrumentos de Deus para o trabalho de livrar a sua nação da tirania e opressão dos governos estrangeiros.

	O capítulo três e o versículo dois do livro de Juízes, nos mostra que Deus deixou povos habitando simultaneamente com os hebreus no entorno da terra de Canaã: os filisteus, os cananeus, os sidônios, os heveus, os heteus, os amorreus, os perizeus, e os jebuseus no território de Canaã para provar a fidelidade dos hebreus, se eles obedeceriam a Deus e as Suas Leis.

	 

	Deus também deixou estes povos para que os hebreus pudessem aprender a arte da guerra. Desse modo, eles teriam ocasião para exercer o espírito patriota nas guerras contra aqueles povos, como expressão de amor às Leis de Deus e à pátria.

	 

	O livro dos Juízes relata grandes atos de heroísmo e patriotismo dos juízes levantados por Deus. No capítulo três e versículos um ao onze, os hebreus foram entregues ao ‘poder’ do monarca da Mesopotâmia e foram escravizados e oprimidos por oito anos. O primeiro juiz Otoniel, foi levantado como libertador do povo e a ‘terra’ gozou de paz durante quarenta anos (Jz 3.1-11).

	 

	No capítulo três e versículos onze ao trinta e um, o povo novamente se rebelou contra Deus e caiu na mão do monarca de Moabe para oprimi-lo como escravo por dezoito anos. Deus levantou o segundo juiz Eude, que com heroísmo e patriotismo libertou a sua nação da opressão moabita e a ‘terra’ desfrutou da paz por oitenta anos (Jz 3.12-30). E no versículo trinta e um, Deus levantou o terceiro juiz Sangar, que liderou a nação e manteve liberta da opressão.
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